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			[...]

			Aquilo que revelo

			e o mais que segue oculto

			em vítreos alçapões

			são notícias humanas,

			simples estar-no-mundo,

			e brincos de palavra,

			um não-estar estando,

			mas de tal jeito urdidos

			o jogo e a confissão

			que nem distingo eu mesmo

			o vivido e o inventado.

			Tudo vivido? Nada.

			Nada vivido? Tudo.

			A orelha pouco explica

			de cuidados terrenos;

			e a poesia mais rica

			é um sinal de menos. 

			Poema-Orelha 

			Carlos Drummond de Andrade 
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			[prefácio] 

			OS LIVROS IMAGINADOS Tiago Ferro 

			“Uma das vozes mais originais do cenário contemporâneo”; “força os limites da ficção”; “impossível de classificar em algum gênero literário”; “forte, perturbador, mas deliciosamente irônico”; “questiona a sociedade de consumo e o local do sujeito”; “polifônico”; “repleto de deslocamentos e rupturas”; “para quem quer pensar o presente para além das narrativas convencionais”.

			Dificilmente a apresentação de uma obra contemporânea deixará de lançar mão de algumas das características listadas acima. Seria isso um cacoete do resenhista ou, de tanto percorrer o caminho do deslocamento e da ruptura, a própria literatura marcou a trilha que agora permite que todos venham de lá pra cá sem solavancos? 

			Como então apresentar um livro que faz da receita algo de fato surpreendente? Abro mão dos conceitos-clichês e apenas apresento o livro que você tem em mãos agora. 

			São 39 textos de orelhas de livros inexistentes. Ou inexistentes por enquanto. Talvez livros que estejam sendo escritos em algum lugar do mundo enquanto sua orelha foi pensada. Livros que nunca existiram e jamais existirão. Livros em línguas estrangeiras, em línguas mortas, inventadas. Exemplar único numa biblioteca bombardeada em Aleppo, molhado no fundo da carroça do morador de rua que percorre a cracolândia. Um manual. Um catálogo de uma exposição em uma galeria que já não existe mais. Um livro infantil que caiu atrás da cama e só será encontrado depois que a família se mudar. Enfim, livros imaginados. 

			Mas que o leitor não se sinta enganado. Essas orelhas oferecem mais do que qualquer orelha convencional. É possível desfrutar do mesmo tipo de prazer de Kublai Khan ouvindo Marco Polo narrar as cidades invisíveis inventadas por Italo Calvino. Calvino opera a transformação das cidades de espaço geograficamente definido para símbolo. Aqui, a materialidade do texto pendurado na capa do livro também se abre para uma série de especulações intelectuais.

			Doze autores são o Djalma – coletivo literário (aliás, outro clichê de nossa época). Mas este coletivo tem nome de autor. A soma das partes não é o todo aqui. Provavelmente você já leu algo de um ou outro escritor presente em Orelhas. Mas neste caso eles são outro.  Apesar da individualidade de cada voz, Djalma é uma ideia, um papo, um encontro, um autor também imaginado por esse grupo que se reúne há anos para pensar literatura.

			Ouvi falar da ideia deste livro de orelhada. Tudo começou quando os doze resolveram presentear uns aos outros com orelhas de livros a serem escritos. Dessa brincadeira séria nasceu a primeira obra do Djalma. 
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CURSO DE ESCRITA DESCRIATIVA Marcílio Godoi


			o livro curso de escrita descriativa não é o livro do momento: é o livro do instante. silva d’ouro, autor português de enorme influência na escola do neomaterialismo digital, revoluciona a cena literária mundial com essa espécie de manifesto em defesa radical da apropriação automática e indireta de conteúdos alheios.

			produzido em pleno calor, talvez já no rescaldo soterrado das oficinas de criatividade, trata-se de uma, tão corajosa quanto provocadora, espécie de “manual legal do plágio”, uma máquina individual de produção de textos originais, transcritos pela técnica inimputável desenvolvida pelo autor, a dos “samplers literários”.

			“em uma primeira e apressada análise, poderíamos pensar que estamos diante da morte definitiva da literatura, mas trata-se de seu renascimento”, afirma d’ouro, que identifica a internet como um menu infinito de registros irrastreáveis no ilegível de sua catalogação obsessiva, em seu mosaico atomizado, desprovida de autenticidade, legitimidade ou mesmo identidade própria.

			o autor defende a manipulação, nome de batismo de sua técnica, como ato altamente criativo e alerta para a urgente necessidade de redefinição do conceito de autoria e direito autoral no mundo contemporâneo. “um paradigma superado”, diz, “como exibir os braços nus representava um ‘atentado ao pudor público’ no século xix”, exemplifica.

			boletins meteorológicos antigos, relatórios de tráfego de aeronaves, planilhas de orçamento de obras públicas, documentos de lavratura de imóveis demolidos, por exemplo, rapidamente se transformam em poemas de alta voltagem performática, como demonstrou o autor nos diversos eventos de lançamento de seu livro, hoje nos quatro cantos do planeta.

			creative wikiwriters, googlepoets, copypaste makers, uni-vos, correi! é chegada a hora de combinar e transformar, ao ritmo delirante da desneurose clínico-curativa do doutor d’ouro e seus procedimentos nada ortodoxos, colhidos a multidões invisíveis.

			“estamos diante de uma verdadeira revolução, a da criação digital”, dizem os especialistas em fluxos de conversação; “a ideia do sujeito entra em colapso”, pontuam os críticos literários; “nossa vontade de potência inegavelmente se afirma e amplifica-se na geometria, digamos, pouco euclidiana desse ideal de autor em algoritmo”, garantem os editores; “tudo em sonoros ritmos azulados, azulejados”, segundo o passo a passo de poesia ready to use da página 114. mas os milhões de seguidores do copioso d’ouro não dizem nada. apenas escrevem. compulsivamente.


			
ORELHA A UM JOVEM ESCRITOR Thiago Romaro


			O Jovem Escritor me convidou para escrever esta orelha porque eu sou Escritor Renomado. Eu me sinto honrado sempre que me convidam para escrever uma orelha. Eu só topo escrever orelhas de livros que eu goste muito. O Jovem Escritor conseguiu meu contato com o Escritor Famoso. O Escritor Famoso é meu companheiro de boteco às sextas-feiras quando se reúnem muitos escritores famosos para tomar cerveja e jogar papo fora. Quando abri o PDF com o livro do Jovem Escritor fiquei com medo de não gostar porque o Escritor Famoso é tio dele e muito meu amigo. O medo passou quando comecei a ler e percebi que ali estava o primeiro romance de um Jovem Escritor Promessa. 

			Se continuar escrevendo livros tão bons quanto este, o Jovem Escritor Promessa  se tornará Autor Renomado. 

			Isso não significa que o ex-Jovem Escritor Promessa, então Autor Renomado, viverá da venda de livros. Provavelmente ele terá uma outra profissão. Será professor, funcionário público, médico, roteirista ou dono de um minimercado. Mas isso não tem problema, desde que ele continue escrevendo livros tão bons quanto este. Desfrutem.



[image: imagem Orelha 2]



			
LADY BABUSHKA Ana Paula Dugaich 


			Lady Babushka é a misteriosa senhora que recebeu esse apelido (avó em russo) por estar com um típico lenço vermelho enrolado em sua cabeça no dia em que JFK foi assassinado e ela aparece em várias fotos próxima ao carro em que o presidente estava durante o desfile. 

			Dallas reunia americanos extremistas e era uma cidade insana, cheia de ódio e resistência. Mas foi a senhora de lenço vermelho amarrado na cabeça que fez com que pipocassem teorias e o mundo ficasse obcecado por descobrir qual era a relação de Lady Babushka com o assassinato. 
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